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AOS PROFESSORES





    A Cortez Editora tem a satisfação de trazer ao público brasileiro, particularmente aos estudantes e profissionais da área educacional, a Coleção Docência em Formação, destinada a subsidiar a formação inicial de professores e a formação contínua daqueles que se encontram no exercício da docência.




    Resultado de reflexões, pesquisas e experiências de vários professores especialistas de todo o Brasil, a Coleção propõe uma integração entre a produção acadêmica e o trabalho nas escolas. Configura um projeto inédito no mercado editorial brasileiro por abarcar a formação de professores para todos os níveis de escolaridade: a Educação Básica (incluindo a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio) e a Educação Superior; a educação de jovens e adultos e a educação profissional. Completa essa formação com as problemáticas transversais e com os saberes pedagógicos.




    Com mais de 38 anos de experiência e reconhecimento, a Cortez é uma referência no Brasil, nos demais países latino-americanos e em Portugal pela coerência de sua linha editorial e atualidade dos temas que publica, especialmente na área da educação, entre outras. É com orgulho e satisfação que lançamos esta coleção, pois estamos convencidos de que representa novo e valioso impulso e colaboração ao pensamento pedagógico e à valorização do trabalho dos professores na direção de uma melhoria da qualidade social da escolaridade.




    José Xavier Cortez 




    Diretor 


  




  

    
APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO





    A Coleção Docência em Formação tem por objetivo oferecer aos professores em processo de formação e aos que já atuam como profissionais da Educação subsídios formativos que levem em conta as novas diretrizes curriculares, buscando atender, de modo criativo e crítico, às transformações introduzidas no sistema nacional de ensino pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de 1996. Sem desconhecer a importância desse documento como referência legal, a proposta desta Coleção identifica seus avanços e seus recuos e assume como compromisso maior buscar uma efetiva interferência na realidade educacional por meio do processo de ensino e de aprendizagem, núcleo básico do trabalho docente. Seu propósito é, pois, fornecer aos docentes e alunos das diversas modalidades dos cursos de formação de professores (Licenciaturas) e aos docentes em exercício, livros de referência para sua preparação científica, técnica e pedagógica. Os livros contêm subsídios formativos relacionados ao campo dos saberes pedagógicos, bem como ao campo dos saberes relacionados aos conhecimentos especializados das áreas de formação profissional.




    A proposta da Coleção parte de uma concepção orgânica e intencional de educação e de formação de seus profissionais, e com clareza do que se pretende formar para atuar no contexto da sociedade brasileira contemporânea, marcada por determinações históricas específicas.




    Como bem mostram estudos e pesquisas recentes na área, os professores são profissionais essenciais nos processos de mudanças das sociedades. Se forem deixados à margem, as decisões pedagógicas e curriculares alheias, por mais interessantes que possam parecer, não se efetivam, não gerando efeitos sobre o social. Por isso, é preciso investir na formação e no desenvolvimento profissional dos professores.




    Na sociedade contemporânea, as rápidas transformações no mundo do trabalho, o avanço tecnológico configurando a sociedade virtual e os meios de informação e comunicação incidem com bastante força na escola, aumentando os desafios para torná-la uma conquista democrática efetiva. Transformar as escolas em suas práticas e culturas tradicionais e burocráticas que, por intermédio da retenção e da evasão, acentuam a exclusão social, não é tarefa simples nem para poucos. O desafio é educar as crianças e os jovens propiciando-lhes um desenvolvimento humano, cultural, científico e tecnológico, de modo que adquiram condições para fazer frente às exigências do mundo contemporâneo. Tal objetivo exige esforço constante do coletivo da escola – diretores, professores, funcionários e pais de alunos – dos sindicatos, dos governantes e de outros grupos sociais organizados.




    Não se ignora que esse desafio precisa ser prioritariamente enfrentado no campo das políticas públicas. Todavia, não é menos certo que os professores são profissionais essenciais na construção dessa nova escola. Nas últimas décadas, diferentes países realizaram grandes investimentos na área da formação e desenvolvimento profissional de professores visando essa finalidade. Os professores contribuem com seus saberes, seus valores, suas experiências nessa complexa tarefa de melhorar a qualidade social da escolarização.




    Entendendo que a democratização do ensino passa pelos professores, por sua formação, por sua valorização profissional e por suas condições de trabalho, pesquisadores têm apontado para a importância do investimento no seu desenvolvimento profissional, que envolve formação inicial e continuada, articulada a um processo de valorização identitária e profissional dos professores. Identidade que é epistemológica, ou seja, que reconhece a docência como um campo de conhecimentos específicos configurados em quatro grandes conjuntos, a saber:




    1. conteúdos das diversas áreas do saber e do ensino, ou seja, das ciências humanas e naturais, da cultura e das artes;




    2. conteúdos didático-pedagógicos, diretamente relacionados ao campo da prática profissional;




    3. conteúdos relacionados a saberes pedagógicos mais amplos do campo teórico da educação;




    4. conteúdos ligados à explicitação do sentido da existência humana individual, com sensibilidade pessoal e social.




    Vale ressaltar que identidade que é profissional, ou seja, a docência, constitui um campo específico de intervenção profissional na prática social. E, como tal, ele deve ser valorizado em seus salários e demais condições de exercício nas escolas.




    O desenvolvimento profissional dos professores tem-se constituído em objetivo de propostas educacionais que valorizam a sua formação não mais fundamentada na racionalidade técnica, que os considera como meros executores de decisões alheias, mas em uma perspectiva que reconhece sua capacidade de decidir. Ao confrontar suas ações cotidianas com as produções teóricas, impõe-se rever suas práticas e as teorias que as informam, pesquisando a prática e produzindo novos conhecimentos para a teoria e a prática de ensinar. Assim, as transformações das práticas docentes só se efetivam à medida que o professor amplia sua consciência sobre a própria prática, a de sala de aula e a da escola como um todo, o que pressupõe os conhecimentos teóricos e críticos sobre a realidade. Tais propostas enfatizam que os professores colaboram para transformar as escolas em termos de gestão, currículos, organização, projetos educacionais, formas de trabalho pedagógico. Reformas gestadas nas instituições, sem tomar os professores como parceiros/autores, não transformam a escola na direção da qualidade social. Em consequência, valorizar o trabalho docente significa dotar os professores de perspectivas de análise que os ajudem a compreender os contextos históricos, sociais, culturais, organizacionais nos quais se dá sua atividade docente.




    Na sociedade brasileira contemporânea, novas exigências estão postas ao trabalho dos professores. No colapso das antigas certezas morais, cobra-se deles que cumpram funções da família e de outras instâncias sociais; que respondam à necessidade de afeto dos alunos; que resolvam os problemas da violência, das drogas e da indisciplina; que preparem melhor os alunos nos conteúdos das matemáticas, das ciências e da tecnologia tendo em vista colocá-los em melhores condições para enfrentarem a competitividade; que restaurem a importância dos conhecimentos na perda de credibilidade das certezas científicas; que sejam os regeneradores das culturas/identidades perdidas com as desigualdades/diferenças culturais; que gestionem as escolas com economia cada vez mais frugal; que trabalhem coletivamente em escolas com horários cada vez mais fragmentados. Em que pese a importância dessas demandas, não se pode exigir que os professores individualmente considerados façam frente a elas. Espera-se, sim, que coletivamente apontem caminhos institucionais a seu enfrentamento.




    É nesse contexto complexo, contraditório, carregado de conflitos de valor e de interpretações, que se faz necessário ressignificar a identidade do professor. O ensino, atividade característica do professor, é uma prática social complexa, carregada de conflitos de valor e que exige opções éticas e políticas. Ser professor requer saberes e conhecimentos científicos, pedagógicos, educacionais, sensibilidade da experiência, indagação teórica e criatividade para fazer frente às situações únicas, ambíguas, incertas, conflitivas e, por vezes, violentas, das situações de ensino, nos contextos escolares e não escolares. É da natureza da atividade docente proceder à mediação reflexiva e crítica entre as transformações sociais concretas e a formação humana dos alunos, questionando os modos de pensar, sentir, agir e de produzir e distribuir conhecimentos na sociedade.




    Problematizando e analisando as situações da prática social de ensinar, o professor incorpora o conhecimento elaborado, das ciências, das artes, da filosofia, da pedagogia e das ciências da educação, como ferramentas para a compreensão e proposição do real.




    A Coleção investe, pois, na perspectiva que valoriza a capacidade de decidir dos professores. Assim, discutir os temas que perpassam seu cotidiano nas escolas – projeto pedagógico, autonomia, identidade e profissionalidade dos professores, violência, cultura, religiosidade, a importância do conhecimento e da informação na sociedade contemporânea, a ação coletiva e interdisciplinar, as questões de gênero, o papel do sindicato na formação, entre outros –, articulados aos contextos institucionais, às políticas públicas e confrontados com experiências de outros contextos escolares e com as teorias, é o caminho a que a Coleção Docência em Formação se propõe.




    Os livros que a compõem apresentam um tratamento teórico-metodológico pautado em três premissas: há uma estreita vinculação entre os conteúdos científicos e os pedagógicos; o conhecimento se produz de forma construtiva e existe uma íntima articulação entre teoria e prática.




    Assim, de um lado, impõe-se considerar que a atividade profissional de todo professor possui uma natureza pedagógica, isto é, vincula-se a objetivos educativos de formação humana e a processos metodológicos e organizacionais de transmissão e apropriação de saberes e modos de ação. O trabalho docente está impregnado de intencionalidade, pois visa a formação humana por meio de conteúdos e habilidades de pensamento e ação, implicando escolhas, valores, compromissos éticos. O que significa introduzir objetivos explícitos de natureza conceitual, procedimental e valorativa em relação aos conteúdos da matéria que se ensina; transformar o saber científico ou tecnológico em conteúdos formativos; selecionar e organizar conteúdos de acordo com critérios lógicos e psicológicos em função das características dos alunos e das finalidades do ensino; utilizar métodos e procedimentos de ensino específicos inserindo-se em uma estrutura organizacional em que participa das decisões e das ações coletivas. Por isso, para ensinar, o professor necessita de conhecimentos e práticas que ultrapassem o campo de sua especialidade.




    De outro ponto de vista, é preciso levar em conta que todo conteúdo de saber é resultado de um processo de construção de conhecimento. Por isso, dominar conhecimentos não se refere apenas à apropriação de dados objetivos pré-elaborados, produtos prontos do saber acumulado. Mais do que dominar os produtos, interessa que os alunos compreendam que estes são resultantes de um processo de investigação humana. Assim, trabalhar o conhecimento no processo formativo dos alunos significa proceder à mediação entre os significados do saber no mundo atual e aqueles dos contextos nos quais foram produzidos. Significa explicitar os nexos entre a atividade de pesquisa e seus resultados, portanto, instrumentalizar os alunos no próprio processo de pesquisar.




    Na formação de professores, os currículos devem configurar a pesquisa como princípio cognitivo, investigando com os alunos a realidade escolar, desenvolvendo neles essa atitude investigativa em suas atividades profissionais e assim configurando a pesquisa também como princípio formativo na docência.




    Além disso, é no âmbito do processo educativo que mais íntima se afirma a relação entre a teoria e a prática. Em sua essência, a educação é uma prática, mas uma prática intrinsecamente intencionalizada pela teoria. Decorre dessa condição a atribuição de um lugar central ao estágio, no processo da formação do professor. Entendendo que o estágio é constituinte de todas as disciplinas percorrendo o processo formativo desde seu início, os livros da Coleção sugerem várias modalidades de articulação direta com as escolas e demais instâncias nas quais os professores atuarão, apresentando formas de estudo, análise e problematização dos saberes nelas praticados. O estágio também pode ser realizado como espaço de projetos interdisciplinares, ampliando a compreensão e o conhecimento da realidade profissional de ensinar. As experiências docentes dos alunos que já atuam no Magistério, como também daqueles que participam da formação continuada, devem ser valorizadas como referências importantes para serem discutidas e refletidas nas aulas.




    Considerando que a relação entre as instituições formadoras e as escolas pode se constituir em espaço de formação contínua para os professores das escolas assim como para os formadores, os livros sugerem a realização de projetos conjuntos entre ambas. Essa relação com o campo profissional poderá propiciar ao aluno em formação oportunidade para rever e aprimorar sua escolha pelo Magistério.




    Para subsidiar a formação inicial e continuada dos professores onde quer que se realizem: nos cursos de licenciatura, de pedagogia e de pós-graduação, em universidades, faculdades isoladas, centros universitários e Ensino Médio, a Coleção está estruturada nas seguintes séries:




    Educação Infantil: profissionais de creche e pré-escola.




    Ensino Fundamental: professores do 1o ao 5o ano e do 6o ao 9o ano.




    Ensino Médio: professores do Ensino Médio.




    Ensino Superior: professores do Ensino Superior.




    Educação de Jovens e Adultos: professores de jovens e adultos em cursos especiais.




    Saberes pedagógicos e formação de professores.




    Em síntese, a elaboração dos livros da Coleção pauta-se nas seguintes perspectivas: investir no conceito de desenvolvimento profissional, superando a visão dicotômica de formação inicial e de formação continuada; investir em sólida formação teórica nos campos que constituem os saberes da docência; considerar a formação voltada para a profissionalidade docente e para a construção da identidade de professor; tomar a pesquisa como componente essencial da/na formação; considerar a prática social concreta da educação como objeto de reflexão/formação ao longo do processo formativo; assumir a visão de totalidade do processo escolar/educacional em sua inserção no contexto sociocultural; valorizar a docência como atividade intelectual, crítica e reflexiva; considerar a ética como fator fundamental na formação e na atuação docente.




    Selma Garrido Pimenta 




    Coordenadora 


  




  

    
Prefácio




    Muitos anos se passaram desde o lançamento da primeira edição deste livro. Todavia, revendo seu conteúdo, reconheço que as ideias nele apresentadas ainda iluminam muito o debate da Educação Infantil em nosso País, consolidando uma forma de pensar muitos dos desafios e encaminhamentos na área. Tais ideias buscam conversar com o que muitos professores questionam sobre como aprimorar seu trabalho, como conhecer as reações das crianças, como estabelecer relações mais cordiais com as famílias, quais modelos de Educação Infantil há nos dias de hoje e quanto eles retomam ou não modelos do passado, como manter sua autonomia de decisão diante de novas ordenações políticas trazidas para a área, como as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC).




    O conteúdo desta obra (organizada em capítulos) continua reunindo temas de conferências e aulas aqui reelaborados para ampliar a interação com os leitores. Alguma reiteração de ideias é mantida para reforçar posições. Sim, porque na Educação Infantil hoje é preciso apontar caminhos e defendê-los, ainda que de modo aberto às críticas e aos questionamentos dos leitores. Como professora e pesquisadora, percebo que a escolha dos temas deste livro e a seleção de sugestões de atividades e de leituras complementares buscam apoiar outros docentes e coordenadores pedagógicos na atividade formativa que exercem.




    A inclusão da temática relativa à Base Nacional Comum Curricular nesta edição aponta que a construção teórico-metodológica da área presente neste livro oferece um ponto de partida para que o professor ou a professora que trabalha com crianças de zero a cinco anos construa o currículo de sua turma considerando o que dispõe a Base.




    Assim espero!


  




  

    
Razões para este livro




    É tarefa urgente repensar a formação profissional de todos os que trabalham com crianças de zero a cinco anos em creches e pré-escolas. A inclusão da creche no sistema de ensino acarretou uma série de debates sobre o que é a função docente e como preparar professores com perfis que respondam mais adequadamente à diversidade de situações presentes na educação de crianças, desde o nascimento, em instituições educacionais. Também mudanças que têm ocorrido nas concepções propostas em relação à construção do saber e à escola trazem consequências para a prática pedagógica e despertam para a necessidade de modificações na formação docente.




    A profissionalização dos educadores que trabalham na Educação Infantil é um processo cultural que depende da função atribuída à creche e à pré-escola. Historicamente, a formação do docente da área tem sido extremamente pobre ou inexistente, principalmente a dos que trabalham em creches, área de muita atuação leiga e predominantemente feminina. Isso se deu porque, dentro do quadro de marcantes desigualdades entre as diversas e antagônicas classes sociais existentes em nossa sociedade, a concepção assistencialista, tradicionalmente usada para nortear o trabalho realizado nas creches — particularmente naquelas que atendem crianças filhas de famílias de baixa renda —, fez com que pessoas sem qualificação profissional específica fossem recrutadas para cuidar das crianças e interagir com elas. O “currículo oculto” a permear a (pouca) formação do pessoal recrutado envolveria apenas experiência de cuidado dos próprios filhos.




    Esse modelo familiar/materno de cuidado e educação de crianças pequenas, portanto, nega a exigência de profissionalização. Basta a transposição de competências maternais para orientar o trabalho com o grupo de crianças, embora o modelo envolva uma dimensão nova: a de prestar cuidados remunerados a filhos alheios. Desse profissional requer-se paciência, capacidade para expressar afeto e firmeza na coordenação do grupo infantil. Pouco se exige em termos de conhecimento mais elaborado acerca das funções da Educação Infantil e das características sócio-históricas do desenvolvimento das crianças, bem como em termos do domínio do saber historicamente elaborado a respeito das diversas dimensões pelas quais o homem e o mundo podem ser conhecidos.




    O modelo higienista, historicamente elaborado, de trabalho em creches e pré-escolas, por outro lado, defende a formação de puericultores ou de berçaristas, com conhecimentos e habilidades voltados ao desenvolvimento físico das crianças. Por sua vez, o modelo recreacionista de Educação Infantil propõe o preparo de animadores culturais e especialistas em lazer para orientar a infância naquelas instituições. Já o modelo escolar advoga a presença de professores polivalentes que interajam com as crianças desde o nascimento.




    O aprimoramento da formação docente requer, hoje, muita ousadia e criatividade. Tal formação deve considerar que a diversidade está presente nas creches e pré-escolas não só em relação às faixas etárias das crianças e ao número de horas semanais em que ocorre o atendimento a elas, mas também em relação aos objetivos defendidos e às programações de atividades efetivadas em seu cotidiano.




    O tema “professor” de creche assim aparece na no Lei 9394/96, artigo 13:




    “Os docentes incumbir-se-ão de:




    I – participar da elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de ensino;




    II – elaborar e cumprir plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica do estabelecimento de ensino;




    III – zelar pela aprendizagem dos alunos;




    IV – estabelecer estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento;




    V – ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos, além de participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;




    VI – colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade”.




    Pode parecer estranho falar, tal como o faz o legislador, em estabelecimento de ensino, em aluno com menor rendimento, quando se trata de trabalho realizado em creches e pré-escolas. Contudo, novas perspectivas com respeito ao ensinar consideram que há uma construção de significações (afetos e conhecimentos) por parte da criança desde o nascimento, mediada por parceiros mais experientes, em situações que, como já apontamos, constituem uma relação de en-sinar, ou seja, de apontar signos. Supera-se, assim, a tradicional definição do ensino como prática associada à transmissão de conceitos, geralmente elaborados dentro de disciplinas acadêmicas.




    Em virtude disso, pode-se afirmar que o professor de creche ou pré-escola, ou seja, aquele que trabalha diretamente com as crianças, participa da elaboração da proposta pedagógica de sua instituição, desenvolve, com base nela, um plano de trabalho junto às crianças, zela pela aprendizagem e desenvolvimento delas, ajustando as condições do ambiente físico e social, responde pela programação estipulada, participa de treinamentos e busca articulação com a família e a comunidade. No caso do professor de creche, ele é um especialista no tratamento do processo de ensinar crianças muito pequenas, que ocorre em um ambiente coletivo e diverso do familiar.




    Há muitas opções para o arranjo curricular dos cursos de formação, as quais podem ser assumidas na proposta pedagógica da instituição formadora. Tomando os países europeus não como modelos, mas como pontos de referência para a discussão, nota-se que os cursos de formação inicial para professores da pré-escola naqueles países são organizados em nível superior, contando tanto com períodos de estudo acadêmico quanto com períodos de prática de ensino. Assim, um requisito básico para tais cursos é o certificado de conclusão do Ensino Médio, muitas vezes com exigência de boas notas em determinadas disciplinas.




    Em alguns países, como na França, Itália e Espanha, são altos os requisitos para o ingresso nos cursos de formação de professores que vão atuar no nível anterior ao da escolaridade obrigatória, tornando muito atraente o trabalho nesse nível e conferindo-lhe alto prestígio social. Em outros países, como a Suécia, por exemplo, as exigências são menores, quando a demanda por aquela formação é baixa, e crescem, quando ela é alta.




    A maioria dos países europeus separa a formação para trabalhar na Educação Infantil daquela que prepara os que vão atuar no Ensino Fundamental. Nos cursos, solicita-se aos alunos que optem por especializar-se no trabalho com uma faixa de idade. Na Inglaterra e no País de Gales, mesmo que o futuro professor tenha optado apenas pela especialização para trabalhar na pré-escola, ele é qualificado para lecionar também na escola primária. Na França e na Holanda, há pressão para abolir as especializações por faixas etárias, propondo-se a preparação conjunta de todos os professores que vão lecionar no ensino infantil e na escola elementar. As opiniões dos educadores a respeito disso se dividem. Para alguns, a especificidade da Educação Infantil requer uma formação em separado. Outros consideram que, a não ser que sejam capazes de operar também ao longo do Ensino Fundamental, os professores de Educação Infantil não adquirirão a paridade com seus colegas das séries mais adiantadas.




    Como poucos dos sistemas de ensino europeus incorporam o trabalho com crianças menores de três anos, são raros os cursos de graduação que formam educadores para trabalhar nessa área. As exceções apontadas são a Dinamarca e a Espanha.




    Quanto ao conteúdo dos cursos, há também grande variedade nas experiências europeias. A Escandinávia põe ênfase no domínio, pelo educador, de conhecimento sobre folclore, dança, além de conhecimento de outras culturas e países. Na Irlanda, destaca-se o conhecimento musical, na Espanha, o da história da arte, enquanto na Grã-Bretanha recomendam-se conhecimentos de ciência, tecnologia e economia por parte dos educadores pré-escolares. Há, ademais, outros requisitos nos vários países: habilidade musical (Irlanda), conhecimento de língua estrangeira (Suécia, Holanda), entre outros.




    Entre nós, alguns pontos devem ser considerados na elaboração de programas de formação docente para a Educação Infantil. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de 1996, dispõe que a formação do profissional de Educação Infantil se faça em nível superior ou médio:




    “A formação de docentes para atuar na Educação Básica far-se-á em nível superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades e institutos superiores de educação, admitida, como formação mínima para o exercício do magistério na Educação Infantil e nas quatro primeiras séries do Ensino Fundamental, a oferecida em nível médio, na modalidade Normal” (Lei no 9395/96, artigo 62).




    A formação de educadores, no nível superior, para trabalhar em creches e pré-escolas tem sido cada vez mais destacada na discussão da melhoria da qualidade do trabalho pedagógico nelas realizado, mas não há, ainda, consenso. Enquanto alguns sustentam que apenas um nível mais elevado de exigências e de trabalho acadêmico pode possibilitar uma modificação do desempenho docente verificado na área, outros argumentam que tal elevação do nível de escolaridade requerido tornaria muito oneroso o atendimento, por redes municipais, às crianças até seis anos em creches e pré-escolas.




    De qualquer modo, a demanda por aperfeiçoamento do quadro de qualificação profissional é alta não apenas nas redes públicas de educação, como também entre as escolas particulares, que atendem uma clientela de maior poder aquisitivo. Entre as creches e pré-escolas particulares que desenvolvem um trabalho de melhor qualidade, o diploma de ensino superior, além de cursos de aperfeiçoamento em artes, alfabetização, psicomotricidade e outros, vem sendo cada vez mais requerido. Por sua vez, a criação de quadros técnicos para as redes municipais de creches e pré-escolas também tem ampliado a demanda pela formação desses técnicos em nível superior.




    Entretanto, por uma série de fatores, a ampliação da escolaridade dos professores não se tem traduzido necessariamente em melhoria substantiva do fazer docente. Desanimados com suas condições de trabalho, eles buscam um diploma de nível superior, mas o máximo que conseguem é uma promoção na carreira com algum aumento de salário, e não maior competência profissional, como almejam. Isso acontece porque as propostas pedagógicas examinadas em cursos de formação, seja no nível médio, seja no ensino superior, são aprendidas de modo superficial, dentro de currículos de formação desatualizados, acarretando aos professores pouca autonomia e insuficiente posicionamento crítico.




    A preocupação legal em relação a certos princípios básicos para essa formação assim se expressa:




    “A formação de profissionais da educação, de modo a atender aos objetivos dos diferentes níveis e modalidades de ensino e às características de cada fase do desenvolvimento do educando, terá como fundamentos:




    I – a associação entre teorias e práticas, inclusive mediante a capacitação em serviço;




    II – aproveitamento da formação e experiências anteriores em instituições de ensino e outras atividades” (Lei no 9394/96, artigo 61).




    Políticas de valorização da Educação Infantil são unânimes em reconhecer que a identidade institucional pode ser aperfeiçoada à medida que cada educador troque experiências profissionais e discuta teorias orientadoras, enquanto reflete sobre o sentido de certas práticas didáticas junto às crianças.




    Orientações legais aprovadas pelo Conselho Nacional de Educação (particularmente a Resolução CNE/CP no 2/99 e o Parecer CNE/CEB no 1/99, que tratam da formação de professores para a Educação Infantil e as séries iniciais do Ensino Fundamental em nível médio, e também a Resolução CNE/CP no 1/99 e o Parecer CNE/CES no 970/99, que tratam daquela formação em nível superior) e pelos Conselhos Estaduais de Educação estipulam condições para a formulação de cursos de formação inicial. Esta formação se completa com a existência de um estatuto do magistério e de concursos públicos de efetivação no cargo, tal como disposto na Lei no 9394/96, artigo 67:




    “Os sistemas de ensino promoverão a valorização dos profissionais da educação, assegurando-lhes, inclusive nos termos dos estatutos e dos planos de carreira do magistério público:




    I – ingresso exclusivamente por concurso público de provas e títulos...”.




    A profissionalização do educador infantil, todavia, não está ligada simplesmente à formação, mas ocorre também com a experiência, com a aprendizagem cotidiana, com as interações construídas com diferentes atores e que conduzem a formas de intervenção em situações específicas. Não é um caminho a ser trilhado individualmente, mas um processo grupal de aperfeiçoamento que continua por todo o período de atuação do profissional.




    A fim de subsidiar novas políticas de formação profissional na área de Educação Infantil, gostaríamos de resumir algumas propostas:




    1) O professor de Educação Infantil deve ter formação ética e competência na especificidade de sua tarefa em determinado momento sócio-histórico de um mundo complexo, contraditório e em constante mudança. Isso envolve capacidades para tomada de decisões com base em permanente reflexão acerca de sua própria prática pedagógica. Essa perspectiva de educação continuada imbrica-se com o desenvolvimento da capacidade de avaliar situações e comportamentos e integra-se ao projeto educativo que é constituído na creche ou pré-escola. Desse profissional exige-se investimento emocional, conhecimento técnico-pedagógico e compromisso com a promoção do desenvolvimento dos alunos.




    2) Aquela formação deve incluir o exame dos conhecimentos e valores dos professores ou futuros professores acerca da criança e seu desenvolvimento e da função da creche e pré-escola. Deve, outrossim, garantir-lhes a apropriação de um conhecimento técnico e o desenvolvimento de habilidades para realizar atividades variadas, particularmente as expressivas, e para interagir com crianças pequenas, auxiliando-as ainda a interagir com outras crianças.




    3) A formação desses professores deve buscar desenvolver-lhes a capacidade de estabelecer com as crianças relações cordiais, acolhedoras, sintonizadas, estimuladoras, balizadoras de limites.




    4) Como o professor repete, na relação com a criança, suas próprias experiências infantis, ele precisa confrontar-se em um grupo de formação profissional e reconhecer suas emoções, para poder estabelecer uma relação segura com a criança e com ela construir conhecimentos em clima carinhoso.




    5) Mais do que nos outros níveis de escolarização, a formação do professor de crianças pequenas envolve prepará-lo para compor importante triângulo ao qual as propostas pedagógicas não têm atentado: a relação professor–criança–mãe. Não se pensa aqui na ilusória possibilidade de substituição da família nem em uma educação totalmente desvinculada do nicho familiar. Em vez disso, a formação dos professores deve trabalhar certos sentimentos que a atuação profissional lhes desperta e estimulá-los a examinar os conflitos surgidos na relação interpessoal com a criança e com sua família. Para uma compreensão mais autônoma do próprio trabalho, o professor necessita analisar continuamente sua própria frustração e agressividade.




    6) Reuniões de supervisão de estágio são um ponto fundamental na formação defendida. Nelas devem ser trabalhadas, de forma integrada e crítica, tanto a percepção do papel de professor quanto o desempenho dele, cuidando ainda para garantir o exame das dimensões éticas da atuação docente. A fim de consolidar uma atuação mais eficiente, o período de estágio requer criar espaço para que a pesquisa ocorra.




    Professores de Educação Infantil são responsáveis por imprimir uma base sólida à trajetória escolar bem-sucedida das crianças. Dar-lhes boa formação, discutir com eles alguns dos condicionantes que fizeram a Educação Infantil ter a trajetória descrita são formas de confirmá-los como profissionais com competência para desenvolver propostas pedagógicas de qualidade em nossas creches e pré-escolas.


  




  

    I




    Uma introdução ao tema




    A educação de crianças de zero a cinco anos em creches e pré-escolas tem sido vista, cada vez mais, como um investimento necessário para seu desenvolvimento desde os primeiros meses até a idade de ingresso na escolarização obrigatória. 




    A partir da Lei no 9394/96, que estabelece novas diretrizes e bases para a educação nacional, o atendimento a crianças em creches (até três anos de idade) e pré-escolas (de quatro e cinco anos) constitui a Educação Infantil, nível de ensino integrante da educação básica. Esta condição, ao mesmo tempo que rompe com a tradição assistencialista presente na área, requer um aprofundamento do debate acerca de quais seriam os modelos de qualidade para a educação coletiva de crianças pequenas. Os modelos educacionais defendidos na área têm muitos elementos comuns, em virtude da intensa circulação de ideias e de proposições em relação à Educação Infantil em curso desde o século XIX, com a universalização do discurso da psicologia e a difusão internacional da ideia de jardim de infância.
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